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O SR. PRESIDENTE (Deputado Damião Feliciano) - Em função da hora e de nossos palestrantes terem voo marcado, vamos começar chamando para compor a Mesa o Sr. Mario Imura, Diretor de Projetos Estratégicos, representante do Estado de São Paulo no Comitê Paulista da Copa do Mundo, e o Sr. Reginaldo Cordeiro, Secretário Municipal Extraordinário da Copa do Mundo — SECOPA, em Curitiba, orgulhosamente, do PDT, partido meu e do eterno Líder André Figueiredo.


Em nome da Comissão do Esporte, dou boas-vindas aos nossos convidados, que gentilmente aceitaram o convite para participar deste importante debate, a todos os Parlamentares e ao público presente.


Esta audiência pública tem por objetivo discutir o andamento das obras que envolvem a Copa do Mundo e a situação atualizada dos gastos, em decorrência da aprovação do Requerimento nº 10, de 2014, da autoria do Deputado Romário.


Eu queria inicialmente passar a palavra ao Sr. Reginaldo Cordeiro, Secretário Municipal Extraordinário da Copa do Mundo — SECOPA, em Curitiba.


Boa tarde, Dr. Reginaldo. O senhor tem a palavra.


O SR. REGINALDO CORDEIRO - Boa tarde a todos. É um prazer, uma honra estar neste plenário para esclarecer dúvidas que possam existir com relação a nossa gestão no que diz respeito à Copa do Mundo em Curitiba, a todas as obras não só do estádio, mas também de mobilidade urbana e de estruturas temporárias no entorno da arena.


Fico à disposição para esclarecimentos.


O SR. PRESIDENTE (Deputado Damião Feliciano) - Antes eu gostaria que o senhor expusesse a situação do estádio.


O SR. REGINALDO CORDEIRO - Depois de um momento de crise por que passamos devido a alguns episódios que atrasaram o repasse de parcelas de financiamento para o CAP S.A. no final do ano, tivemos uma demora substancial nos meses de dezembro e janeiro, e, quando da visita do técnico da FIFA, Charles Botta, no início de janeiro, deflagrando aquele momento de crise, e a ida do Secretário-Geral, Jérôme Valcke, no dia 21 de janeiro, praticamente Curitiba passou a ter sérias chances de ficar fora do Mundial.


Imediatamente uma reunião foi feita com o Prefeito Gustavo Fruet, o Governador Beto Richa, nós Secretários da Copa Municipais e Estaduais e o Presidente do Clube Atlético Paranaense, e Jérôme disse que ficava nas mãos do Município e do Estado a possibilidade de criação de comissão de assessoramento técnico para resgatar o cronograma físico da obra, que estava desmobilizada e desmotivada por conta da demora dos repasses.


Foi assinado um ato pelo Governo do Estado e pela Prefeitura de Curitiba. Nomeamos dois engenheiros, membros efetivos, para essa comissão, que ficaram a partir daquele momento dentro do estádio; o Governo Estadual e o Comitê Organizador Local também indicaram cada um dois engenheiros; e o Clube Atlético Paranaense colocou seu arquiteto e seu engenheiro, diretor de obras, nessa comissão que, a partir daí, começou a estudar as prioridades e o planejamento das novas frentes de trabalho.


Conseguimos, em 4 semanas, algo fabuloso que não foi feito em 2 meses: aumentamos o efetivo da obra de 980 operários, inicialmente, para 1.280 — hoje temos 1.480 operários direto no canteiro de obras; todas as empresas de fornecimento já estão com o material entregue e com a dívida quitada; a mão de obra também está em dia.


Ontem foi assinado o quarto contrato de financiamento do CAP S.A., que teve anuência dos Governos do Estado e do Município — somente a anuência — para colocar o estádio como garantia deste quarto empréstimo. Para isso, hoje estaria sendo averbada em cartório de registro de imóveis a unificação dos terrenos do estádio para dar como garantia — registrar no cartório de registro de imóveis a garantia do estádio para este quarto financiamento. Provavelmente, amanhã sairão parcelas deste quarto empréstimo, que foi feito junto à Fomento Paraná.


Então, aconteceu assim: em junho de 2012, 30 milhões foram repassados pela Fomento Paraná para o Clube Atlético Paranaense em virtude de obras de reforma e demolição que aconteceram no estádio. A princípio era o mais avançado das 12 sedes. Mas, para que pudesse estar nos moldes do padrão FIFA, existiam alguns pontos cegos e cadeiras que não eram cobertas. Então, foi preciso desmanchar e retirar as telhas de policarbonato da cobertura existente, remover todas as estruturas metálicas da cobertura e eliminar quatro grandes pilares nos vértices, nos cantos que tinham elevadores, para evitar os campos cegos. Na verdade, foi feita uma demolição quase total do estádio. Ficaram apenas as estruturas de concreto pré-moldado das arquibancadas superiores e inferiores em todo o anel. Por isso, houve essa demora.


Então, esse valor de 30 milhões que foi antecipado pela Fomento ao financiamento do BNDES foi justamente para cobrir as despesas que o Atlético Paranaense estava tendo com essa remodelação, essa readequação. Em janeiro de 2013, começou o repasse das parcelas desse financiamento, que seria já o segundo contrato, num total de 131,1 milhões, cuja parcela se esgotou em janeiro deste ano. Posteriormente, no final do ano, foi emitido o terceiro contrato por parte do Atlético Paranaense, também para a Fomento Paraná, no valor igual de 65 milhões.


Então, foram quatro contratos: o primeiro, de 30 milhões, com a Fomento Paraná, órgão estadual; o segundo com o BNDES, órgão federal, através do aval da Fomento Paraná de 131,1 milhões; o terceiro, de 65 milhões, da Fomento também; e o quarto, também da Fomento, de 65 milhões. O Governo Estadual encaminhou para o BNDES uma solicitação de 255 milhões de empréstimo para cobrir os dois empréstimos de 65 milhões do Atlético mais um valor de obras prioritárias do Estado de 120 milhões. Até o momento está tramitando isso.


Provavelmente, amanhã sai parcela deste quarto empréstimo, para termos condições de ter folego até o final da obra, que está com 94,5%. Estivemos lá hoje de manhã. Antes de virmos para cá, tivemos a visita de Charles Botta, representante da FIFA para inspeção de estádio, que ficou feliz com o que viu, diferentemente da última vez, quando a crise apontou. Nós temos praticamente 25 mil assentos colocados; a estrutura de cobertura de policarbonato está totalmente concluída e as estruturas metálicas de cobertura também; a vedação na cobertura, na parte externa lateral, está quase concluída, falta só a parte dos fundos do estádio; as estruturas metálicas de refletores de iluminação estão praticamente colocadas, assim como as caixas de som; os dois placares estão concluídos, colocados e com testes efetuados; o gramado está sendo irrigado, e a grama, semeada para o inverno; vestiários, sanitários e circulações estão com pisos concluídos, paredes de azulejo, peças sanitárias, peças acessórias e metálicas — torneiras, duchas —, todas concluídas, inclusive banheiras nos vestiários. A única coisa que ainda está para ser concluída é a parte externa. A parte de concreto está totalmente concluída, estão só trabalhando a drenagem externa do estádio, a fim de transferir a captação de esgoto para as galerias e de canalizar as águas pluviais do Município; as escadarias na frente do estádio faltam ser concluídas. No mais, faltam limpeza e conclusão do nivelamento do estacionamento. As lajes já estão prontas. O acesso dos ônibus das delegações também está pronto.


Então, estamos tranquilos quanto à evolução das obras do Estádio Arena da Baixada, com data prevista para essa parte de supra e infraestruturas ser concluída em 30 de abril. Teremos 15 dias ainda para concluir as estruturas complementares para a integração com o estádio.


Nós temos em Curitiba uma situação diferenciada de outros Estados: nossa arena é numa área estritamente urbana; é o estádio mais compacto de todas as 12 subsedes, e por esse motivo tivemos que utilizar terreno que o Município adquiriu com desapropriação próxima. Esse terreno que nós adquirimos fica do outro lado da avenida que corta o Atlético e será utilizado para uma Unidade de Saúde Mãe Curitibana e, durante o evento, pela a HBS — Host Broadcast Services, a empresa de transmissão dos jogos.


Então, duas coisas são importantes num mundial de futebol: primeira, o estádio propriamente dito; segunda, o terreno da transmissão, que tem que ter muita segurança, porque é dali que saem as transmissões dos jogos para o mundo inteiro. É um terreno de 4.400 metros quadrados e superinteressante para o Município abrigar o Mãe Curitibana, porque onde estamos hoje pagamos aluguel que não é barato. Já temos verba do Ministério da Saúde indicada para a construção desse Programa importante. Enquanto não se libera esse orçamento, nós vamos utilizá-lo para a Copa do Mundo.


Temos outro terreno próximo, nos fundos, que vai servir de inspeção veicular para todo material que ingressar no estádio.


Da praça em frente ao Atlético, cuja revitalização estava programada para a comunidade, nós fizemos uma reforma a fim de atender ao evento. A porta de entrada do estádio vai ser pela praça, com tendas dos patrocinadores e parceiros, local para a conferência dos ingressos, catracas, recepção e hospitalidade ao turista. Após o evento, nós vamos investir nessa praça, para readequá-la, com pista de esqueite, quadras de areia, um prédio da Secretaria de Esporte e Lazer de mil metros quadrados de apoio a novos equipamentos de esporte e também paisagismo e iluminação.


Investimos no entorno de estádio. A cidade ganhou revitalização forte com relação à iluminação, acessibilidade, através de regularização de passeios e também de pistas de rolamentos e de paisagismo.


Quanto às obras da Copa, do PAC da Mobilidade Urbana, Curitiba foi uma das cidades que mais aproveitou esses financiamentos. No início eram seis obras. Mas tivemos grandes dificuldades quando assumimos a Prefeitura, porque os projetos eram básicos, inacabados, não conclusivos. Nossa gestão, no começo de 2013, perdeu praticamente 6 meses refazendo e concluindo os projetos. Após a conclusão tivemos que concluir orçamentos e aí sim botar licitação na rua para essas obras de mobilidade.


Entramos no Município com uma obra da Linha Verde Sul, que é a continuação de antiga BR que corta a cidade, que estava paralisada por falta de projeto de sondagem. Relicitamos e hoje está com 75% dessa obra fisicamente.


Temos dois corredores importantes que levam do aeroporto à rodoferroviária. Um deles é o viaduto que está sendo feito na Avenida das Torres, que está praticamente concluído, vai ser inaugurado no final de março. E a parte do viário são quatro lotes, todos em execução, adiantados, com previsão de conclusão para 15 de maio. A Avenida Marechal Floriano, que também é paralela à Avenida das Torres, por onde passa a canaleta de ônibus, também está em fase de conclusão. Estamos concluindo o projeto de alargamento de um viaduto sobre uma rede ferroviária, quase no limite do Município, e também o alargamento de uma ponte, e o viário.


Quanto à rodoviária, estamos com 70% concluída. O primeiro bloco interestadual está concluído. Estamos com o bloco detrás já bem avançado, para conclusão, e um acesso secundário, para que os ônibus possam ter sua acumulação sem que causem transtornos ao sistema viário. O sistema integrado de monitoramento é feito através de câmaras. Nós temos em todas as rotas protocolares e nas vias prioritárias de Curitiba sistema de câmaras que, através de uma central, vai medir o fluxo de veículos e possíveis acidentes. Essas câmaras vão estar integradas ao comando da Segurança Pública para auxiliar na segurança.


Para a Copa foi criada uma Central de Comando na Secretaria de Segurança do Estado, da qual participarão Exército Brasileiro, Aeronáutica, porque lá temos o CINDACT, que cuida do Sul, Polícia Militar, Polícia Civil e Guarda Municipal. É uma operação praticamente permanente de segurança para a cidade.


Fomos visitados por muitos consulados e embaixadas: Estados Unidos, Austrália, Espanha, Japão, Equador e Nigéria. Tivemos uma definição boa para nossa rede hoteleira. No jogo Espanha e Austrália, que será o terceiro, a procura e a garantia de ingressos por australianos foram de 17%; dos espanhóis, apenas 8%. No segundo jogo, entre Equador e Honduras, Equador teve uma procura de 12%. Os Estados Unidos, 10%. Nós tivemos procura em todos os jogos e compra de ingressos pelos americanos. Sempre estiveram em segundo lugar na compra de ingressos, e nem vão jogar em Curitiba. Nas duas vezes que recebemos o pessoal da embaixada ficou claro que estão procurando Curitiba por conta de segurança, saúde e planejamento da cidade. A gente está dando realmente exemplo de organização para este Mundial.


Então, saímos da condição de patinho feio, da situação de crise, para uma mais adequada. Temos problemas no Itaquerão por conta das estruturas complementares; temos problemas também em Porto Alegre. O Município, no passado, os anteriores Prefeitos já tinham assumido compromisso com relação às estruturas temporárias, e nós vamos aproveitar parte delas para os órgãos públicos.


Então, na licitação aberta no dia 17 de fevereiro, de 30% a 35% do material licitado vai ficar para o poder público: mesas, cadeiras, equipamentos — ar-condicionado, armários e bancos —, a fim de o Município utilizar nas áreas de saúde e de educação. Só não tem como ficar para a gente aparelhos de Raios X, estruturas de vedação de áreas, porque não tem onde o Município usar.


Tivemos um plano “a” para nossa Fan Fest, que seria no Parque Barigui, um parque da cidade muito bonito, o mais visitado. Mas, por problemas de variação climática nos meses de junho e julho, ele foi concebido para represar águas do Rio Barigui, temos possiblidade de cheias bem no local onde estaria previsto a instalação da Fan Fest. Então, conseguimos liberação na Justiça da antiga Pedreira Paulo Leminski, próxima ao Centro Cívico, fechada há 5 anos pela Justiça por conta de transtornar moradores. Conseguimos investimento para as áreas de segurança, evacuação e isolamento acústico. Essa pedreira servirá como plano “b” para nossa Fan Fest, e a FIFA disse que é um local privilegiado, com características europeias.


Eu acho que é um apanhado geral, Deputado, e fico à disposição para qualquer questionamento.


O SR. PRESIDENTE (Deputado Damião Feliciano) - Realmente, eu tenho muito alegria em rever nosso querido Deputado Roberto Santiago. É sempre uma alegria inusitada.


Eu queria parabenizar o Sr. Reginaldo Cordeiro pela exposição e dizer que fico contente pela superação da Arena de Curitiba.


O Sr. Mario Imura, Diretor de Projetos Estratégicos, representante do Estado de São Paulo no Comitê Paulista da Copa do Mundo, já está chegando. Vamos ter paulista na Copa do Mundo.


Alguém quer fazer pergunta sobre a Arena de Curitiba? (Pausa.) Deputado André Figueiredo, V.Exa., que ouviu a exposição, quer fazer? (Pausa.)


Anuncio que o Sr. José Carlos da Silva Gomes, Gerente do Comitê e representante do Município de São Paulo no Comitê Paulista da Copa do Mundo, atendendo a um convite desta Comissão, vem falar sobre a situação da Copa do Mundo no Estado de São Paulo.


Vou passar a palavra ao Sr. Mario Imura, Diretor de Projetos Estratégicos, representante do Estado de São Paulo no Comitê Paulista da Copa do Mundo.


O SR. MÁRIO IMURA - Boa tarde a todos. É um prazer muito grande estar aqui representando o Governo do Estado de São Paulo. Nosso Secretário Julio Semeghini foi convidado e me pediu para representá-lo e passar algumas informações sobre a atuação do Governo do Estado de São Paulo em relação à Copa do Mundo de 2014.


Na realidade, em São Paulo a maior parte dos investimentos, das ações em relação à Copa está concentrada no Município de São Paulo. Acho que na maioria das cidades-sede acontece isso. Em São Paulo, sem demérito a outras cidades, por suas características, por sua grandiosidade, nós temos uma série de intervenções que aconteceram ao longo do tempo, principalmente em relação à mobilidade urbana, que seriam de competência basicamente do Estado.


Como nós temos a Região Metropolitana constituída por 39 Municípios, e é parte integrante do Governo do Estadual, as ações referentes à mobilidade urbana estão a cargo do Governo do Estado de São Paulo.


Em relação à Copa do Mundo, inicialmente foi escolhido o Estádio do Morumbi, do São Paulo, localizado num bairro fora do centro expandido da cidade. Como foi escolhido inicialmente, pela questão de acesso ao estádio, apesar de já ter estrutura viária condizente, achou-se oportuno, naquele momento, construir linha de metrô ligando o Centro de São Paulo, passando pelo Estádio do Morumbi, que é a Linha 17, o monotrilho que está em construção.


Em função de vários fatores em relação ao Estádio do Morumbi, mudou-se o estádio da Copa em São Paulo para o estádio da Zona Leste, o Itaquerão. Com isso, a Linha 17, que já estava nos planos da rede metroviária de São Paulo, mas que, em função da Copa, se considerou oportuna a construção, mesmo com a mudança de estádio para o Itaquerão, do Corinthians, o Governo Estadual considerou importante dar continuidade, para aumentar, melhorar as condições de transporte em São Paulo e, com isso, conseguir fazer a interligação metroferroviária.


Então, a Linha 17 eu acho que se constitui um legado da Copa, porque, apesar de já ter feito o plano da rede de metrô, se acelerou o processo em função da Copa, e mesmo com a mudança de estádio, a linha de metrô continua em execução. A previsão de término do primeiro trecho é no final do ano. Depois tem mais dois trechos que vão ser concluídos até 2016 e 2017.


É importante ressaltar também que esse monotrilho é um modo de transporte com capacidade um pouquinho inferior à do metrô. Mas, de qualquer forma, é um modo de transporte diferente, peculiar, e vai trazer grandes experiências em termos de transporte mais barato.


Além disso, o que o Governo do Estado de São Paulo vem fazendo em relação à Copa são as obras viárias no entorno do Estádio do Corinthians. Estamos chamando de Complexo Viário de Itaquera. O Governo do Estado de São Paulo está investindo 400 milhões e a Prefeitura está entrando com 150 milhões em relação à parte de desapropriação e reassentamentos. Os 400 milhões do Governo Estadual são em relação às obras viárias lá no entorno.


As obras estão bem avançadas. A previsão é entregar em final de abril. Nós estamos hoje com 92%, mais ou menos, já realizadas. Com isso, o Estádio do Corinthians vai estar adequado em termo de acesso.


Além disso, em termos de mobilidade urbana, o estádio, sem grandes intervenções, temos uma linha de metrô, a Linha 3, Vermelha, que passa do lado do estádio, e, além disso, a linha da CPTM, ferrovia metropolitana, que passa paralelamente à linha de metrô. Com a linha de metrô e a linha da CPTM, é possível atender em torno de 80 mil passageiros na hora de pico. A capacidade do estádio já caberia em 1 hora dessas duas linhas, metrô e ferrovia metropolitana.


Além disso, tem a malha viária para transporte individual. Vai ter todo um esquema lá de acesso ao estádio. Então, em relação a acesso ao estádio para a Copa nós estamos bem atendidos.


Em relação ao estádio e mais algumas ações estão a cargo da Prefeitura, e nós temos um representante dela aqui.


O SR. PRESIDENTE (Deputado Damião Feliciano) - Bom, eu queria agradecer as palavras ao Dr. Imura.


Antes de passar a palavra aos Parlamentares para perguntas, eu queria passar ao Sr. José Carlos da Silva Gomes, Gerente do Comitê e Representante do Município de São Paulo no Comitê Paulista da Copa do Mundo.


O SR. JOSÉ CARLOS DA SILVA GOMES - Boa tarde! De pronto já me desculpo por chegar atrasado, mas fui avisado em cima da hora que substituiria a Vice-Prefeita, que é a Coordenadora da Copa em São Paulo.


Diferentemente das outras 11 cidades-sede, o Município de São Paulo, que é a cidade-sede que assinou contrato com a FIFA, não criou uma secretaria para a Copa. Quando o Prefeito Haddad assumiu, a secretaria não existia. Então, ele houve por bem criar um Comitê Gestor Integrado, composto de Secretários que integram a Governança Municipal, coordenado pela Vice-Prefeita. Terminada a Copa, esses funcionários alocados nesse comitê voltariam paras suas Secretarias de origem. Portanto não tem rubrica de despesa da Copa como Secretaria. Esse Comitê é coordenado pela Vice-Prefeita Nádia Campeão. Eu sou o Gerente Executivo. Somos seis pessoas para coordenar os esforços da Copa.


(Segue-se exibição de imagens.)


Em termos de investimento, Mário disse que é um convênio entre o Estado de São Paulo e o Município. O investimento basicamente é no entorno do estádio com obras de acessibilidade viária, que vou mostrar logo mais.


Nós vamos ter agora um custo adicional por conta da sinalização das rotas protocolares, sobre as quais falarei rapidamente.


O planejamento da Copa está dividido em 16 temas.


Acomodações e receptivo.


Chega o turista ao aeroporto e precisa ser bem recebido e ir para o hotel. Há todo o acompanhamento de algumas ações voltadas para aeroporto, rodoviária e porto. No nosso caso, em São Paulo, teremos dois navios estacionados no Porto de Santos, com a torcida mexicana.


Tem a parte de coleta e a troca de ingresso. A pessoa consegue o ingresso via Internet, mas precisa trocar o ticket pelo ingresso. No aeroporto e em alguns pontos da cidade haverá pontos de troca.


Com relação às telecomunicações, nós vamos transmitir esse evento para 3,6 bilhões de pessoas no mundo, 212 países, além dos 65 mil torcedores que vão estar no estádio. Telecomunicações é uma parte sensível e terá todo o acompanhamento da ANATEL, do Ministério de Comunicações.


Quanto à energia, nós precisamos alimentar o estádio. Para que os senhores imaginem a necessidade — porque a FIFA exige que a geração de energia seja feita por gerador, e o backup é a energia fornecida pela distribuidora local —, dentro do Estado tem 79 geradores de alta capacidade para mantê-lo funcionando normalmente, fora a parte externa. Portanto, energia é outra parte muito sensível.


As obras do entorno do estádio Mário falou rapidamente, e vou mostrar.


A parte de saúde e de vigilância sanitária é importantíssima. Segundo pesquisa, como se analisa se uma Copa foi boa? Os três primeiros itens levados em consideração são: alimentação, acomodação e transporte.


A pessoa precisa se alimentar bem e com qualidade. A vigilância sanitária tem um papel importantíssimo no Município de São Paulo, cidade reconhecidamente com muitos restaurantes.


A segurança é basicamente de responsabilidade do Governo Federal e do Governo Estadual. O Município tem a segurança municipal apenas para combater a pirataria e o marketing de emboscada.


Na nossa opinião, transporte e mobilidade são o grande plano operacional que estrutura toda a organização da Copa. Temos toda uma parte de limpeza e de zeladoria da cidade.


O voluntariado, que é organizado pelo Ministério do Esporte, que se chama Brasil Voluntário, é em número de 1.200, que irão trabalhar em São Paulo.


Tem a parte de marketing, e o legado, que nós, em São Paulo, elegemos três eixos: de um Mário já falou, avançar o desenvolvimento socioeconômico do Município de São Paulo, mas com foco na Zona Leste, uma região com 3.800 mil habitantes. Só Itaquera, uma sub-região da Zona Leste, tem 400 mil habitantes. Essa região não tinha olhar privilegiado. Agora, com a Copa, tem essa atenção.


Cultura e meio ambiente são consideradas parte da Copa sustentável.


A parte de eventos, que é a abertura da Copa e outros eventos paralelos.


Eu vou pedir licença para ficar em pé só para mostrar aqui o que estou falando. O estádio está aqui. Este é o terreno que foi cedido ao Corinthians há muito tempo, há mais de 20 anos. Aqui está a estação do metrô a que o Mario se referiu.


Então, nós estamos numa posição privilegiada, porque temos uma linha de metrô, a Linha Vermelha, com 58 mil passageiros em horário de pico e a linha de trem que chega lá também. Aqui embaixo temos um terminal urbano que, durante a Copa, vai continuar funcionando normalmente. Esta aqui é uma área onde já existe uma ETEC — Escola Técnica Estadual e uma FATEC — Faculdade de Tecnologia. Após a Copa, esta área será destinada a um centro cultural e a um fórum. Em toda esta área que será usada como estacionamento durante a Copa, após a Copa, haverá uma agência do SENAI, em convênio com a FIESP, e uma do SESI. Aqui será uma incubadora de projetos; e aqui, na área maior, vai ser a Obra Social Dom Bosco. Já existe uma obra nesta região aqui.

As obras a que Mário se referiu e que deram esse volume todo são essas aqui. O que está em cinza são as obras viárias. Aqui é a famosa Radial Leste, que historicamente, junto com a linha do trem e a linha do metrô, criou uma barreira física aqui nesta região. Aqui há uma grande COHAB — Companhia Metropolitana de Habitação. Para a pessoa que mora desse lado ir para lá, ela tinha que se locomover até quase a Jacu-Pêssego, que está fora do mapa, e voltar para cá. Hoje, essa obra está pronta, com cinco viadutos ligando o trecho, no sentido norte e no sentido sul. Isso cria uma mobilidade muito grande para a região.


Aqui é uma pedreira que acabou de receber incentivo fiscal do Município. Hoje é uma área que não é mais explorada como pedreira e tem perto de 240 mil metros quadrados, onde vão ser construídos prédios para a área de serviços.

A operação é prioritariamente via transporte público. A gente não vai permitir a entrada de carros particulares, apenas os credenciados. Nós estamos oferecendo 2.800 vagas no entorno para os veículos credenciados pela FIFA. Prioritariamente, os torcedores vão chegar por transporte público: metrô e trem. Do ponto de vista de operação, isso é o básico.


Nós temos várias ações voltadas para a Zona Leste que buscam o desenvolvimento da região. Ali perto — não aparece no mapa —, nós temos um grande parque chamado Parque Municipal do Carmo, uma grande área verde, que é tão grande quanto o Parque Ibirapuera e está recebendo incentivos e melhorias para que a população não precise se deslocar da Zona Leste para ir ao Ibirapuera e possa usufruir do parque que eles têm ao seu lado.


Temos também ações de remoção. Acho que é bom deixar claro, neste momento, que a Copa do Mundo, em São Paulo, realocou apenas seis famílias, sendo que uma delas ficava próxima àquela pedreira, as outras cinco famílias ficavam num cruzamento da Av. Jacu-Pêssego com a Radial Leste.

Nós tivemos apenas 22 desapropriações localizadas na região da Zona Leste. Eu gostaria de deixar isso muito claro, porque é normal lermos na imprensa que a Copa está impactando 300 mil famílias, 96 mil famílias, como veiculou o Correio Braziliense há pouco tempo. Nós damos os nomes das famílias que foram realocadas e dos proprietários dos imóveis que foram desapropriados.

No Município de São Paulo, num trabalho conjunto entre o Estado de São Paulo e a Prefeitura, nós vamos realizar uma Copa com o mínimo impacto possível para a população. Em termos de externalidade, acredito que seja muito grande a externalidade positiva, porque estamos criando, principalmente na Zona Leste, uma autoestima que esse povo não tinha. Estamos levando para lá um grande número de empregos.


O metrô chegou lá por volta de 1988, mas aquela ideia antiga de que o transporte é condição suficiente para o desenvolvimento, do ponto de vista econômico — que é a minha área —, é um equívoco, porque transporte é necessário, mas não é suficiente. Se não houver políticas públicas que complementem a chegada do transporte, a gente não leva desenvolvimento para essa área de 3 milhões e 800 mil habitantes.

Era isso aí, Deputado.


O SR. PRESIDENTE (Deputado Damião Feliciano) - Eu queria agradecer pela exposição ao nosso Secretário de São Paulo e passar a palavra aos Parlamentares, para que possam fazer as arguições aos Secretários.


Eu acho que essa oportunidade de os Secretários estarem aqui é muito importante, porque eles estão prestando esclarecimentos para que a gente possa, como Comissão do Esporte, acompanhar e sugerir, para depois cobrar aquilo que for necessário a nossa Comissão. Estão aqui o Secretário de Curitiba e o Secretário de São Paulo.


Eu vou passar a palavra ao Deputado Roberto Santiago, que está inscrito. 


O SR. DEPUTADO ROBERTO SANTIAGO - Muito obrigado, Presidente Damião Feliciano. Quero saudar aqui os nossos palestrantes: o Sr. Reginaldo, de Curitiba; o Sr. José Carlos, da Prefeitura de São Paulo; e o Sr. Mario Imura, do Governo do Estado de São Paulo.


Eu acho que são duas cidades que não têm muitos problemas com a Copa, exceto Curitiba, na questão do estádio. Mas me parece que o problema já está solucionado, já está bem encaminhado.

Eu gostei muito das falas de José Carlos e Mario Imura. Eu sou de São Paulo e, em especial, tenho muita relação com a Zona Leste. Sou corintiano também, sem nenhum defeito. Vibrei muito quando nós tiramos a Copa do Morumbi e passamos para o nosso Itaquerão.

Eu fico feliz com a sua fala. Pena que hoje a nossa audiência pública esteja muito esvaziada por causa da correria. Eu acho que tanto a Prefeitura de São Paulo quanto o Governo do Estado de São Paulo deveriam ampliar a informação sobre tudo o que vem ocorrendo, sobre os recursos, sobre os investimentos, que são 550 milhões — 400 mais 150.

Essa obra não causou nenhuma desgraça absoluta na Zona Leste, mas o que a gente escuta falar é isso aí: “Tiraram 90 mil famílias. Tiraram 300 mil famílias”. Ou seja, há um bombardeio constante no sentido de desqualificar o trabalho que vem sendo realizado tanto pela Prefeitura quanto pelo Governo do Estado. Eu os parabenizo por essa ação.


Tenho andado por lá e acompanhado tudo. Eu tenho muitos amigos ali na Zona Leste, próximo ao Itaquerão. A gente tem acompanhado e visto o que de fato está acontecendo. Essa ponte que você colocou ali é fundamental para a cidade. O sujeito andava 15 quilômetros para poder fazer a volta; hoje, o sujeito anda 3 quilômetros e faz a volta. Isso está lá e vai ficar. Essa conversa de que gastou 150 ou gastou 400 por conta exclusivamente da Copa não é verdade. A sociedade vai se beneficiar disso.


Eu estava comentando com um colega aqui ao lado, agora há pouco, que uma propriedade no entorno do Itaquerão, onde estão sendo feitas todas as intervenções, custava 70, 80, 90, 100 mil reais, hoje, custa 300 mil, ou seja, valorizou. Mas a nossa sociedade é interessante. Hoje, o sujeito consegue vender a  casinha dele, que valia 70, 80, por 250 e vai embora. Ele vai mais para a periferia ainda. Isso é impressionante. Ele acha que aquele recurso, que está pegando agora, vai resolver a vida dele. Se ele esperasse mais um pouco, veria que ali vai haver mobilidade, vai haver um monte de situações para melhorar a vida dele e de sua família, mas ele busca uma nova perspectiva numa casa maior, mais longe. Depois a Prefeitura vai lá e coloca transporte, metrô.

Enfim, quero parabenizá-los e dizer que fico feliz por ter essa notícia, porque não é uma realidade que ocorre em outros Estados. Desde ontem, nós temos a notícia do nosso Prefeito de Porto Alegre, que já disse que não vai haver Copa do Mundo em Porto Alegre, porque não consegue terminar as obras, por não haver recurso. É uma notícia muito triste. Estou até achando que é uma pressão que ele vem fazendo em cima da Assembleia Legislativa para a aprovação de uma lei que vai isentar de ICMS. O Deputado Danrlei de Deus Hinterholz tem mais informações.

O SR. DEPUTADO DANRLEI DE DEUS HINTERHOLZ - Não consegue terminar porque não quer, o dinheiro está lá esperando há mais de 5 anos, em caixa. Ele não pegou não sei por quê. Ele é que não está querendo, tirou tudo o que podia da Copa.


O SR. DEPUTADO ROBERTO SANTIAGO - Aí já fica uma coisa política. Daqui a pouco V.Exa. fala, Deputado Danrlei de Deus Hinterholz.

Gremista é assim mesmo. O estádio é do Colorado, e ele já está com raiva.


Parece-me que o Ministério Público também está perturbando muito o Prefeito de Porto Alegre por conta disso.

Enfim, quero parabenizá-los e dizer que o Parlamento está à disposição. Nessas horas, não é PSDB nem PT. Vocês, que são técnicos e não têm que se meter nessa conversa política, têm que divulgar isso, porque as pessoas ficam batendo nessa tecla sem ter conhecimento do que, de fato, está acontecendo.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Damião Feliciano) - Obrigado pelas palavras, Deputado Roberto Santiago.


Passo a palavra ao Sr. Mario Imura.


O SR. MARIO IMURA - Eu só fiquei triste porque V.Exa. falou que é corintiano. Eu sou são-paulino, sou amigo do João Paulo de Jesus. Quando houve essa mudança do estádio, realmente eu, como são-paulino, fiquei triste. Eu fiquei chateado, pois ia ter o monotrilho lá. Mas, a partir do momento em que se definiu que ia ser lá na Zona Leste, em Itaquera, e que ia ajudar um pouco o Corinthians...

Na realidade, o que o Gomes falou agora é verdade. Quem vai à Zona Leste — não sei se o senhor já foi lá — vê a diferença de autoestima do povo de lá. Há também o viés, que talvez não seja tão bom assim: a valorização dos imóveis. Temos conversado com o pessoal mais pobre e vimos que os imóveis valorizaram muito e as pessoas estão vendendo-os. Ou seja, aquele pessoal que tem menos condições, que poderia estar vivendo bem agora, com a infraestrutura que se está criando lá, está vendendo os imóveis e indo para mais longe, para a periferia.


Mas, realmente, o fato de o estádio ser lá valorizou muito a região. Eu acho que isso vai criar muito mais comércio e indústria. Não adianta você ter o trem metropolitano e o metrô funcionando bem, se o pessoal estiver morando naquela região, na periferia, e indo para o centro trabalhar, como ainda acontece hoje. O congestionamento de São Paulo é uma coisa absurda. Todos os dias são 200 quilômetros de congestionamento, e somente uma parte é monitorada. Na verdade, somando-se todo o congestionamento, dá muito mais. Agora, é isso todos os dias: nos horários de pico, para se andar 10 quilômetros, leva-se 1 hora.


Então, essa questão do estádio, apesar de tudo, foi uma coisa boa, positiva para o Município de São Paulo.


O SR. PRESIDENTE (Deputado Damião Feliciano) - Passo a palavra para o Deputado Hélio Santos.


O SR. DEPUTADO HÉLIO SANTOS - Em primeiro lugar, eu gostaria de cumprimentar o nosso Presidente Damião Feliciano, o Sr. Reginaldo, o Sr. José Carlos da Silva Gomes e o Sr. Mario Imura. Quero parabenizá-los pela apresentação. Eu vi como o Município está entrosado com o Estado. Isso é importante para a realização da Copa do Mundo.


Eu quero dizer que a gente fica feliz com a construção do Itaquerão. Além de trazer qualidade de vida para aquela população ao seu redor, como disse aqui o Roberto, há a valorização dos imóveis e traz o estádio para o Corinthians, que não o tinha.

A minha pergunta vai para o Sr. José Carlos e para o Sr. Mario Imura. A gente vê o que a mídia veicula sobre os reservatórios hídricos de São Paulo. Estamos a praticamente 80 dias da Copa do Mundo e há um problema sério: a falta do líquido precioso, que é a água. Como é que vocês estão vendo essa questão? Esse problema será maior ainda ou será resolvido antes da Copa do Mundo?


Esta é a minha pergunta, Sr. Presidente.


O SR. PRESIDENTE (Deputado Damião Feliciano) - Pois não.


O SR. JOSÉ CARLOS DA SILVA GOMES - A Copa do Mundo traz um legado para mim. Eu estou aprendendo muita coisa. Eu sou economista e oriundo da área de transporte. Esse entrosamento é muito por conta de que em transporte nós somos em 500, como já dizia Mariano. A gente já se conhece. Nós não nos conhecemos de agora. A gente já se conhece há muito tempo. Então, isso facilita. No nosso caso, o estádio em Itaquera vai ser atendido pela Represa de Taiaçupeba, que é no Vale do Paraíba, inclusive é uma estrutura chamada sensível, e o Exército vai tomar conta dela durante a Copa. Mais próximo, no centro de Itaquera, existe uma estação de tratamento de água que vai alimentar o estádio, e, próximo ao estádio, aqui ao sul, perto da pedreira, há uma grande caixa de água. Essas estruturas sensíveis serão cuidadas pela 11º Brigada de Infantaria, em Campinas, que vai dar atenção às áreas sensíveis, para evitar qualquer atentado químico, biológico, radiológico ou nuclear.


Isso impacta a atual situação de São Paulo? Eu não acredito nisso, porque o problema em São Paulo está focalizado e localizado no Sistema Cantareira, que é outro sistema. Nós, que temos conversado sobre plano de contingência e riscos para a Copa, achamos que o Governo do Estado, mais cedo ou mais tarde, vai resolver a questão da água, ou São Pedro resolve. Não achamos que a questão da água vai afetar o estádio e nem com a Copa a situação vai se agravar. Mas veja que isso é a opinião de um economista, não de um especialista em recursos hídricos.


O SR. PRESIDENTE (Deputado Damião Feliciano) - Pois não, Deputado.


O SR. DEPUTADO ROBERTO SANTIAGO - Eu concordei com o José Carlos na questão da estrutura da Copa, mas na da água, eu vou discordar. Eu sou da Bacia do Juqueri e das PCJ, e nós estamos com problemas seríssimos. Quando você fala em 15% do Cantareira, a capacidade hoje é de 15%, mas a represa do Jaguari, por exemplo, está com 5%. É evidente que se tenha uma movimentação maior na Copa do Mundo. Quer dizer, ainda está se tentando buscar alternativa. A Zona Leste é abastecida por outro sistema, claro, mas esse sistema, que é o Santa Clara, aquele que abastece a Leste, já está sendo pego para abastecer, também, Guarulhos e um pedaço do centro, quer dizer, já está se desviando positivamente — não é desviando no sentido de desvio — para atender à deficiência do Cantareira.


Então, é possível que tenhamos problemas, sim, claro. Se você vai ter lá 100 mil turistas, 200 mil turistas a mais do que o normal da cidade, é possível que tenhamos problemas.


O SR. JOSÉ CARLOS DA SILVA GOMES - A previsão de turistas para o Brasil é de 600 mil. Na abertura, 46% dos ingressos vendidos para a abertura — hoje, a gente já tem esse número para os cálculos de mobilidade — são para moradores do Estado de São Paulo, turistas internos. Depois, vêm os americanos, em torno de 10% do estádio. O estádio é para 65 mil pessoas, então, em torno de 6.500 lugares são para americanos.


O SR. MARIO IMURA - Eu só queria acrescentar aqui que a questão da água é realmente preocupante. A gente tem tido muito contato com o Secretário de Saneamento, Edson Giriboni. Realmente, existe uma preocupação permanente com essa questão. Estão procurando algumas soluções paliativas para a Billings, Guarapiranga e tudo mais, se realmente não chover bem, e chover nas cabeceiras, principalmente. Essa proposta que o Alckmin trouxe aqui à Dilma para o problema do Paraíba do Sul, mesmo que haja concordância, é questão de 1 ano e meio, 2 anos para poder viabilizar. Então, realmente é uma coisa preocupante. Hoje tem muito pouca coisa a ser feita.


O SR. PRESIDENTE (Deputado Damião Feliciano) - Passo a palavra ao Deputado Rubens Bueno.


O SR. DEPUTADO RUBENS BUENO - Sr. Presidente, em primeiro lugar, quero agradecer pela presença os convidados da Capital do Estado de São Paulo e da Capital do Paraná, o Reginaldo. É um prazer muito grande tê-los aqui conosco.

Quando se fala em Copa do Mundo, nós temos que levantar a raiz disso tudo. A raiz disso tudo foi uma grande propaganda que o Governo Lula fez pelo País inteiro. Ele saiu pelo mundo a pedir apoio para realizar a Copa do Mundo no Brasil, gastou fortunas com isso. Em outubro de 2010, o Brasil foi escolhido país-sede da Copa do Mundo. Em 2011, o Governo começou a pensar no arcabouço legal para poder realizar a Copa do Mundo, quase 4 anos depois. Deste arcabouço legal, nós votamos aqui o RDC — Regime Diferenciado de Contratações, uma série de medidas, praticamente uma intervenção da FIFA no Estado brasileiro. A FIFA está acima do Estado brasileiro. É isso o que nós votamos aqui no Congresso Nacional.


Superado isso, o que nós vimos é que aquilo que havia sido projetado e programado para custar 2 bilhões de reais para os estádios da Copa do Mundo, hoje, está custando mais de 8 bilhões de reais. Estádio, como o de Brasília, está custando quase 2 bilhões de reais. A reforma do Maracanã, que era para custar 400 milhões, está em quase 1 bilhão e 400 milhões de reais. Este é o grande resultado do Governo que está aí.

Eu estou dizendo isso por amor ao meu País e por gostar de futebol como poucos, como atleticano que sou, como poucos. Mas acontece que ao lado disso há a imagem do Brasil. Bilhões de pessoas estarão assistindo à Copa do Mundo, e bilhões de pessoas estão acompanhando os preparativos da Copa do Mundo: as obras inacabadas, o superfaturamento, as grandes empreiteiras que foram premiadas com os pacotes vindos da legislação para favorecê-las — Odebrecht, OAS e tantas outras. Esta é grande realidade.

As obras da Copa do Mundo, que no total eram para custar 6 bilhões de reais, já estão em mais de 26 bilhões de reais. Muitas obras não saíram do papel. No ano passado, nós fomos à África do Sul, Sr. Presidente e convidados, conhecer o legado das obras da Copa do Mundo. O governo nos recebeu muito bem, fomos visitar os estádios construídos. Vimos que, com toda dificuldade, muitas obras ficaram como legado. Aqui, a grande piada do Brasil para o mundo — isso é importante — é que a Presidenta Dilma prometeu o trem-bala para a Copa do Mundo, anunciou espetacularmente com propaganda em rádio e televisão. O trem-bala não saiu do papel, como tantas e tantas outras obras. Anunciou aeroportos que se não os tivessem sido privatizados, como o de Brasília, o de Guarulhos e mais alguma coisa, não iriam sair do papel também. Esta realidade precisa ser contada, para nós não estarmos falseando a história.


O caso de São Paulo é um caso típico de um centro econômico da maior importância para o País. Curitiba entrou com o estádio, que já era o mais moderno do Brasil, a Arena da Baixada, para ter um custo menor, e esse custo menor, que era para custar algo em torno de — Reginaldo, corrija-me — 160 milhões, está em 330 milhões.


O SR. REGINALDO CORDEIRO - Inicialmente, o custo era 145 milhões, mas era um chute, depois foi para 184 milhões, mas, hoje, está exatamente em 330 milhões.


O SR. DEPUTADO RUBENS BUENO - Então, é só para ver. O que eu estou querendo dizer com isso, por amor à causa pública, ao dinheiro público, ao País e à sua imagem como um todo? É que nós precisamos trabalhar com planejamento. Sem planejamento de médio ou de longo prazo, nós não vamos a canto nenhum. A economia está aí para dizer, remendando todo dia. Nós somos rebaixados pelas entidades internacionais, como ontem aconteceu novamente. O País está pagando o preço da improvisação daquilo que já poderia ter sido realizado há 7 anos, quando o Brasil foi escolhido país-sede da Copa do Mundo. Sabemos das dificuldades por que passou Curitiba. Eu, que estou acompanhando, fui lá visitar, inclusive representando esta Comissão. O Deputado Acelino Popó estava junto. Fomos visitar as obras do estádio Arena da Baixada. Numa outra vez, o Romário estava junto. E todo esse acompanhamento é no melhor sentido de que o símbolo do País, enquanto país do futebol, não tenha sua imagem arranhada por conta de um governo incompetente e despreparado, que não tem noção do que significa ações desse tipo.


O SR. PRESIDENTE (Deputado Damião Feliciano) - Com a palavra o Deputado Arnon Bezerra.


O SR. DEPUTADO ARNON BEZERRA - Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, Srs. convidados, eu cheguei aqui cedo, mas tive que me ausentar e voltei agora. Pela fala dos colegas aqui, eu pude sentir que muita coisa do que foi dito aqui, sem dúvida nenhuma, teve uma repercussão melhor. Eu acho que o Deputado Rubens Bueno tem razão quando fala da questão do planejamento. E, quando se planeja tudo dentro do seu tempo, tudo fica mais acessível; portanto, fica mais barato. Ouvi agora rapidamente o Sr. Reginaldo dizer: “Foi um chute”. É isso que dói na população. Se se dissesse para a população que havia sido planejado, que o custo seria de tanto, aí se terminaria por entender que o preço da obra era aquele e, portanto, o gasto tinha sido dentro do limite. Quando se dá um chute, imagina-se aquilo, e não se diz para a população que era chute... Evidentemente, aqui não se trata de imaginar que qualquer erro ou desvio de comportamento administrativo ou politico tenha acontecido. Mas eu acho que nós precisamos de planejamento, porque é fundamental.

Quando o povo vai para um canto sabendo o fim, aceita, mesmo que seja caro. Mas é muito difícil entender alguma coisa que tenha sido dada com um valor e que depois é apresentada com outro valor.

No Estado do Ceará, o estádio custou 30 milhões de reais a menos do que o previsto. Talvez tenha havido planejamento — não sei. Eu não participei efetivamente dessa discussão, nem das visitas, como aconteceu com alguns colegas Parlamentares.


Em relação à questão do abastecimento da água, eu acho que o fato de a Região Sudeste não ter convivido, em momento algum, com uma seca de grande proporção, como acontece agora na nossa região, Presidente... V.Exa. é da Paraíba e sabe que a nossa gente tem sofrido muito. Nós do Nordeste sempre estivemos nesta Casa e junto ao Governo Federal trabalhando em conjunto com os Governos Estaduais, no sentido de fortalecer a quantidade dos reservatórios de água na região. Com isso, o Estado do Ceará, que há 22 anos passou por uma seca muito grande, que deixou Fortaleza ameaçada de ser abastecida por um navio-pipa, se preparou para esse problema. E, nesses 3 anos de seca que o Ceará enfrenta, como os demais Estados do nosso País, não tem sofrido tanto. Se nós tirássemos todas as inovações de reservatórios, carros-pipas, meios de comunicação, Bolsa Família, toda essa rede de proteção social, nós teríamos vivido, sem dúvida nenhuma, a maior seca da história do nosso País. O Ceará sofreu com a seca — e sofre ainda —, mas nem de perto o que Bahia e Pernambuco estão sofrendo, porque se preparou.


Eu acho que este momento serve muito para que São Paulo e os demais Estados se preparem, porque a transposição realmente é viável. Hoje Fortaleza está sendo abastecida graças a um segundo canal de transposição de águas, que foi feito pelo atual Governador, Cid Gomes.


Enfim, estou vendo aqui relatos mostrando também o lado positivo, porque, todas as vezes que se fala em Copa do Mundo, sempre se fala em gasto, nunca se fala em investimento. Portanto, eu acho que nós, nesta Casa, em vez de ficarmos acuados com o movimento, temos que nos comunicar melhor com a população, mostrar o que está acontecendo de positivo, para que possamos realmente ter essa interação da população com o Congresso Nacional. Eu acho que esta Casa faz um grande trabalho, acho que o Governo Federal também tem o seu lado muito positivo.


Recentemente, no jogo Brasil versus África do Sul, vi uma entrevista com alguns jornalistas do mundo inteiro, todos unânimes, com uma imagem muito positiva quanto ao que vai acontecer no Brasil na Copa do Mundo e à forma como estamos nos apresentando. Lamentavelmente, não é essa a notícia que vende. Longe de querer esconder a notícia, nós queremos que também mostrem o outro lado, porque senão vamos nos acostumar com a ideia de que só as coisas ruins prevalecem na nossa vida, e não é verdade. As coisas positivas na nossa vida ocorrem em quantidade maior, mas lamentavelmente não têm o mesmo espaço que as coisas ruins que acontecem, desmotivando, portanto, a juventude, que está em fase de formação de cidadania, levando-a a pensar que a vida é uma coisa banal, quando na realidade é o bem mais precioso que todos nós temos.


Sr. Presidente, eu acho que foi e tem sido muito positiva esta nossa reunião e faço votos de que V.Exa., agora como 1º Vice-Presidente da Comissão do Esporte, sem dúvida nenhuma, dê aos nossos trabalhos a dinâmica que todos nós precisamos. E nada melhor do que aproveitarmos a Copa do Mundo para mudarmos o jogo, porque tem sido injusto: têm sido marcados pênaltis contra nós indevidamente, sem que se vejam as grandes jogadas — aproveitando a linguagem do momento que estamos vivendo — que têm acontecido em nosso País de forma positiva. Vamos ver se nós saltamos e comemoramos, não só a vitória que nós desejamos nos campos, mas, sobretudo, na política e na administração do nosso País.


Muito obrigado.


O SR. PRESIDENTE (Deputado Damião Feliciano) - Acho que as palavras do Deputado Arnon transmitem o grande anseio da população brasileira, no sentido de que, sendo o Brasil o país do futebol, a gente possa naturalmente saber que a nossa Nação é vitrine, que será vista por 220 países e 6 bilhões de pessoas. A importância disso a gente não pode deixar de considerar, ajudando o Brasil a fazer um bom papel.


Com a palavra o Deputado Acelino Popó.


O SR. DEPUTADO ACELINO POPÓ - Sr. Presidente, Srs. Deputados, convidados da Mesa, normalmente, nós estamos aqui para criticar os valores absurdos e o legado que a Copa do Mundo não deixa, na verdade, no nosso País. 


Eu estive em Curitiba no ano passado, fiz a vistoria técnica lá e vi que há um legado muito bom. Apesar de a área ser central, restou muito espaço para fazer muita coisa boa, e o projeto mostrava o que vai acontecer não só dentro do estádio, mas também ao redor. Então, eu quero parabenizar pelo legado que a Arena Curitiba está deixando. Parabéns!


Pegando um gancho na fala do Deputado que me antecedeu, geralmente, as pessoas têm uma imagem realmente muito boa do nosso País, que é um país tropical etc., mas, em termos de Copa do Mundo, as pessoas não sabem o valor que está sendo gasto. Pode até haver admiração pela qualidade de atletas como Neymar e alguns outros que levantam o nome do nosso futebol, mas, quando as pessoas de outros países souberem os valores gastos na construção de estádios e em reformas, vão ficar meio assustadas, principalmente em relação a alguns estádios que foram reformados com valores suficientes para se construírem outros estádios. A reforma do Mané Garrincha custou mais do que foi gasto para se construir o estádio de Recife. Daí dá para perceber que o legado realmente que a FIFA está nos deixando é o prejuízo de tanta gente passando fome no nosso País. Isso é terrível!

Mas vamos nessa! Eu espero que aconteça uma Copa do Mundo fabulosa, que esses garotos possam ser os maiores ídolos, referências de um futuro promissor para muitos garotos que, em vez de ir para o esporte, estão indo para as drogas, por falta de ídolos, por falta de referências no nosso País. Quem sabe a Copa do Mundo, pelo menos, deixe boas referências, porque legado está difícil.


O SR. PRESIDENTE (Deputado Damião Feliciano) - Muito obrigado, Deputado Popó.


Eu queria perguntar ao Dr. José Carlos como está a situação do estádio, porque a imprensa publicou que estava inacabado, que iria ser entregue para a FIFA com problemas em área VIP, problemas de falta de acabamento. Até a Copa, como é que vai estar essa situação que a imprensa publicou? Qual é a realidade? E gostaria também de perguntar qual é a capacidade do estádio, quanto foi gasto, qual é a perspectiva de gasto e como está o aporte de recursos públicos e de recursos privados?


O SR. JOSÉ CARLOS DA SILVA GOMES - Eu acho muito oportuna essa pergunta, porque, na minha fala, eu não me atentei a esse detalhe — que, aliás, não é detalhe, é muito importante.


Eu vou falar primeiro do custo do estádio. Está previsto o custo — e vai ser esse — de 820 milhões de reais. O que passar disso é problema da Prefeitura de São Paulo, que emitiu Certificados de Incentivo ao Desenvolvimento — CIDs, no valor de até 420 milhões de reais. O que são esses certificados? São títulos de renúncia fiscal futura que o Corinthians só poderá utilizar, negociando no mercado ou usufruindo dessa renúncia, quando o estádio estiver apto à abertura da Copa do Mundo. Então, vamos supor que, neste momento, o Corinthians falasse assim: “Não quero mais fazer a abertura da Copa”. Os CIDs já emitidos, em torno de 350 milhões de reais, perdem validade, passam a não ter validade nenhuma.


Houve um cuidado do legislador e do Executivo, quando criaram essa Lei de Incentivos Fiscais, no sentido de que isso só passasse a ter “liquidez” — entre aspas —, no momento em que o estádio estivesse apto à abertura da Copa do Mundo. E quem diz que está apto? Quem diz que está apto à abertura da Copa do Mundo, neste caso, é a FIFA.


O estádio vai custar 820 milhões de reais. Para os outros 400 milhões de reais, um fundo criado entre Corinthians e Odebrecht tomou empréstimo com o BNDES, com todas as garantias de mercado, e vai pagar com a renda do Corinthians.

O estádio do Corinthians, assim como o de Curitiba e o de Porto Alegre, são estádios privados. A nossa relação com os estádios é muito no sentido de monitorar para que a Copa aconteça nesses estádios, mas não é como nas outras nove cidades-sede, em que o investimento é público. No nosso caso, o que há de público é o CID. E assim como eles têm direito a isso, a LINDENCORP também tem, bem como outras empresas que quiserem investir na região leste.


Como está o estádio? Primeiro, em acréscimo ao que o Deputado Arnon falou, queria dizer que aquela peça que caiu, que dá a impressão de que é uma peça pequeninha, pesa 420 toneladas. Se nós a compararmos com esses aviões que vêm para Brasília, que pesam 40 toneladas, é uma peça com o peso de dez aviões desses sendo levantada por guindaste. Por algum motivo que a gente não sabe, o guindaste se desequilibrou, e a peça caiu no sentido da arquibancada leste do estádio. Felizmente, caiu desse lado. Se havia um acidente menos grave para acontecer, pelas estatísticas, era esse — apesar das mortes, que são lamentáveis —, porque foi o de menor monta. Se ele caísse do outro lado, iria derrubar os apoios da cobertura que já estava pronta, e aí seria uma catástrofe. Ele foi escorregando em cima da arquibancada.


A partir do dia seguinte, às 8 horas da manhã, havia imprensa todos os dias lá. Enquanto não tiraram a peça do local, enquanto o IPT não concluiu seu trabalho, e a polícia científica não liberou a área, havia imprensa lá todos os dias. Agora, há 15 dias ou 20 dias, foi colocada a nova peça. Deputado, sabe o que saiu na imprensa? Quase nada. Sem querer politizar a discussão, apesar de esta ser uma Casa política, realmente, com essa coisa de a gente só ver o lado negativo das coisas, a gente está criando — e eu me sinto muito à vontade para falar, porque sou um dos mais velhos aqui — uma juventude muito alienada, porque só vê o lado negativo, e há tanta coisa boa por aí.


O Deputado Popó falou de legado. Eu falo por São Paulo, Deputado — não posso falar pelos outros Estados —, mas nós vamos ter um grande legado lá. Eu não quero fazer defesa dos outros, mas em São Paulo seguramente nós vamos ter um grande legado, porque só o legado intangível, aquilo que o Mário enfatizou, a mudança na autoestima e na governança, já que pela primeira vez, no caso de São Paulo, estão integrados o Governo Federal, o Governo Estadual e o Governo Municipal, trabalhando, esquecendo as cores partidárias — nós temos diferentes —, em nome de um objetivo, é uma experiência inédita; em São Paulo, pelo menos.


Eu tive contato com o General De Nardi, do Estado-Maior Conjunto das Forças Armadas, o grande responsável pela defesa da Copa. Ele fala também que, pela primeira vez, todas as agências estão conversando e trabalhando conjuntamente para a defesa, e as Polícias Militares e Federal estão trabalhando para a segurança na Copa. Ou seja, esse é um legado intangível.


Outra coisa: São Paulo é uma cidade que faz um evento a cada 2 dias. A Copa do Mundo é um evento a mais para nós. Tem uma magnitude diferente? É lógico que tem. Mas a CET, de São Paulo, faz essas operações, como o Mário disse, organizando 200 quilômetros por dia. E nós vamos fazer.


O planejamento também é um legado que nós vamos deixar. Nós estamos recuperando isso. Não se pode esquecer que, durante 2 décadas — as décadas de ascensão do Consenso de Washington e das políticas pró-mercado —, planejamento era palavrão. Eu sou da época em que se lia Carlos Matus, aquele chileno que falava em planejamento situacional. Planejamento era palavrão. Por muito tempo, eu estive trabalhando no serviço público e não podia pensar em planejamento. Era tudo da mesa para a boca imediatamente. Agora, culpa-se a ausência de planejamento, mas nós não podemos esquecer que essas coisas que nós abandonamos — não interessa o motivo — agora estamos recuperando com o planejamento.


Eu não tenho os números aqui, mas hoje tenho condições de dizer para vocês, 12 horas antes e 12 horas depois do jogo de abertura, quantas pessoas vão estar no aeroporto, chegando ao estádio; quantas pessoas vão ficar em hotel; quantas pessoas vão pegar o metrô — ele já falou aqui —; quantas pessoas vão pegar o trem — nós vamos dividir: algumas pessoas chegarão de trem e outras de metrô, dependendo do ingresso que tiverem. Ainda tenho condições de dizer quantos ônibus, quantos carros e quantas vans vão ficar estacionados em torno do estádio. Isso é planejamento. Talvez não seja o planejamento estratégico em nível nacional, que o Deputado Bueno gostaria, mas é um planejamento. Nós estamos recuperando isso. E, para São Paulo, é muito importante.


Outra coisa: legado é uma coisa que vai ficar. Eu não gosto nem de falar de legado de obra, porque existe uma discussão: acelerar um investimento é legado? Por exemplo, o Mário disse que aquelas obras já estavam previstas há algum tempo. A Copa as acelerou. Talvez, se não fosse a Copa, Itaquera e a Região Leste continuassem esquecidas. A Copa acelerou esse investimento. Eu, particularmente, entendo isso como legado. Agora, veja, o Ministério do Esporte contratou uns professores, um pessoal especializado, para discutir o conceito de legado, que não está muito claro. Então, eu gostaria de falar sobre essas coisas. No caso de São Paulo, será 820 milhões o estádio. Não passa disso.


A sua pergunta, Deputado, era sobre entregar o estádio pronto ou não. É o seguinte: vamos pegar o exemplo do camarote do Blatter, que virou até piada na imprensa. O público da FIFA está assim dividido: VVIP, que estaciona dentro do estádio; VIP, que estaciona fora; Business Seat; Skybox, todos credenciados, cada um com um local para estacionar. Ele queria chegar com o carro, parar na porta do elevador, subir e entrar no camarote. O estádio do Corinthians tem três elevadores de um lado e mais três do outro. Não tem no meio. Então, ele tem que andar 10 metros para chegar até o elevador, descer e andar mais 10 metros para entrar no camarote. Ele não queria. E o Corinthians disse que não ia fazer o que ele queria; não tinha sentido. Andrés Sanchez disse: “Se a Presidente Dilma vier aqui, ela vai entrar por esse elevador, vai andar 10 metros. Não vou fazer”. Isso foi numa época, no ano passado, em que anunciaram: “Brasília vai fazer a abertura; o Corinthians não vai mais fazer”. Ele disse: “Tudo bem; então não faz”. Aí a FIFA concordou.


O que acontece? O Corinthians tem — não sei os números exatamente — cerca de 200 camarotes, que depois serão negociados. Para a Copa, desses 200 camarotes, dez foram transformados em apenas um camarote. Então, quando terminar a Copa, esse camarote vai ter que ser transformado, voltar a ser o que era.


E mais: a previsão é que o estádio do Corinthians comporte um público de 45 mil pessoas e 500 jornalistas. Para a abertura da Copa, nós vamos ter 3 mil jornalistas. Então, a tribuna de imprensa e o centro de mídia, que fica no subsolo, teriam que ser preparados para 3 mil jornalistas, com pontos, computadores etc. Ao fim da Copa, o Corinthians não vai manter essa estrutura para 3 mil jornalistas, porque o espaço ficaria ocioso. Então, vai voltar a comportar 500.


Outra coisa: o Corinthians, eu brinco, é um prédio de 11 andares, um shopping, que, de vez em quando, vai ter um jogo lá no meio. É um shopping. Tem três subsolos e oito andares, com 76 lanchonetes, lojas de comércio, salão de festa, salão para fazer casamento. É um shopping.


Há lojas que a FIFA chama de concessão. O Corinthians vai dar concessão, quando for operar como Corinthians, para quem quiser montar loja lá. Então, se eu ganho uma concessão, eu vou lá e vou dizer: “Meu piso vai ser cinza. A parede eu quero fazer de tal cor. O forro do teto vai ser de tal cor”. O Corinthians está se recusando a fazer isso agora porque o concessionário da FIFA que vai atuar na Copa quer fazer diferente. Então, ele fala assim: “Eu não vou fazer para o concessionário da FIFA e depois desmanchar tudo aquilo e fazer para o meu concessionário”.


Essas coisas, que são um pouco difíceis de explicar para a mídia, levam a imprensa a dizer: “Não vai entregar pronto”. Não, não vai. Não vai ter forro. Quem vai pôr o forro é quem for operar aquela concessão, aquela lojinha. Então, são essas coisas.


Estacionamento: o Corinthians, toda a frente dele, a parte em direção à cidade, a parte leste, vai ser estacionamento. Para a Copa, vai ser a área mais sensível, que é a área de broadcasting, onde vão estar todos aqueles caminhões que transmitem, aquelas antenas e todo o cabeamento. Quando terminar a Copa, aquilo ali vai ser recuperado, iluminado, vão pôr postes e vai ser estacionamento. Por isso, a imprensa, às vezes, na ânsia de noticiar algum furo, diz que não vai estar pronto. Então, é isso.


Eu não lembro — estou lá há 1 ano e pouco — de ter recebido visita de vocês lá, e nós estamos à disposição para recebe-los. Não posso falar em nome do Corinthians, mas vou falar, porque na hora que vocês quiserem visitar o estádio, estamos à disposição para recebe-los. Nós os receberemos, faremos a visita lá, passaremos o dia lá, veremos as obras. Estamos à disposição.


Deputado Arnon, voltando à sua pergunta, essas coisas que ficam pipocando aí com a...


(Não identificado) - São veneno.


O SR. JOSÉ CARLOS DA SILVA GOMES - Sim, são veneno.


O SR. PRESIDENTE (Deputado Damião Feliciano) - Muito obrigado.


O SR. DEPUTADO ACELINO POPÓ - Só um esclarecimento: ano passado, a Comissão de Turismo e Desporto fez uma visita 1 semana antes de cair o guincho. A Comissão fez uma visita lá, sim.


O SR. PRESIDENTE (Deputado Damião Feliciano) - Eu agradeço o esclarecimento. Realmente, é importante até que a gente visite as obras. Vamos ver, de acordo com a agenda da Comissão, para que a gente possa ir lá; para que a gente possa, naturalmente, dar nossa contribuição.


Eu queria perguntar ao Secretário Reginaldo Cordeiro como está a situação do estádio do Coritiba: qual é a avaliação dos gastos, quanto já se gastou e qual é a perspectiva de gastos. E queria saber também como está a situação, porque a imprensa publicou que está havendo problema para a execução das obras para a Copa do Mundo.


O SR. REGINALDO CORDEIRO - Os gastos referentes ao estádio hoje estão fechados no valor total de 330 milhões.


O SR. PRESIDENTE (Deputado Damião Feliciano) - E a origem?


O SR. REGINALDO CORDEIRO - Sim.


O valor que eu disse, 145 milhões, que era um chute, realmente foi um chute, dito pelo Presidente do Atlético, que, na época, em novembro de 2010, imaginava que fosse gastar apenas esse valor. Posteriormente a isso, houve uma consultoria da Universidade Federal do Paraná, que já indicava que o valor de 184 milhões poderia gerar uma divergência. Depois, o valor chegou a 265 milhões. E hoje os 330 milhões realmente vão ser suficientes para concluir a obra.


Apesar de tudo isso, é o estádio mais barato de todos das 12 subsedes. Por que ele ficou mais barato? Porque o estádio do Coritiba foi o único em que houve a gestão própria do clube; as outras 11 sedes foram construídas por grandes empresas: OAS, Andrade Gutierrez, Odebrecht. O do Coritiba, foi o único estádio que teve uma gestão diferente.


Houve problemas? Houve, lógico: de planejamento, de sinergia. Nós temos hoje, dentro do canteiro de obras do Atlético, 40 pequenas empresas trabalhando e mais 57 pequenas empresas que fornecem equipamentos e materiais para a obra da Arena. Então, imagine você gerir 97 pequenas empresas, cada uma com sua especificidade e funcionários, e cuidar de todo o imbróglio com relação à segurança do trabalho e à circulação.


Mas começou assim: quando o estádio foi orçado em 145 milhões, houve um acordo, um convênio assinado entre o CAP, o Clube Atlético Paranaense, o Governo do Estado e o Governo Municipal. Então, ficou assim: o Atlético disse que não poderia fazer um estádio sozinho. Nas gestões passadas, tanto do Governo do Estado, Orlando Pessuti, que era o Vice de Roberto Requião, como do de Curitiba, Beto Richa — depois veio o Luciano Ducci —, houve um acordo, em novembro de 2010, no sentido de que o custo da Arena seria tripartite: um terço do Município, um terço do Estado e um terço do Atlético Paranaense. Então, ficaram a cargo do Município 45 milhões e, a cargo do Estado, 45 milhões.


Posteriormente, houve um novo acordo, em dezembro de 2012, ao final da gestão do Prefeito Luciano Ducci, para adequar ao custo inicial orçado, de 184 milhões, também tripartite... Então, couberam ao Município 61 milhões e meio, ao Governo do Estado 61 milhões e meio e ao Atlético a mesma quantia. Assinou-se esse contrato, esse acordo, na condição tripartite, até 184 milhões e 600 mil.


Hoje há uma discordância mútua. O Município e o Governo do Estado não estão assumindo o acordo tripartite que ultrapasse o valor que já foi assinado no passado, 184 milhões, e o Atlético entende que o custo total da obra deveria ser divido. Mas, para isso, houve contratos assinados, convênios assinados e legislação municipal que garante que o Município não poderá assumir mais do que um terço dos 184 milhões.


Como foi feita essa viabilização financeira? O Governo do Estado passaria ao Município os 61 milhões e meio; transferiria esse valor para o Município — já houve a transferência de 46 milhões. Ainda faltam 15 milhões. Esse valor que o Município recebe é para fazer as licitações das estruturas complementares, auxiliar nas desapropriações necessárias e também em algumas obras de revitalização. Em contrapartida, o Município lança no mercado imobiliário títulos de potencial construtivo, moeda virtual, no valor total dos 61 milhões e meio do Município e dos 61 milhões e meio do Governo do Estado — porque o Governo do Estado não tem como lançar esses títulos, então, ele repassa ao Município o valor, e o Município põe no mercado imobiliário o total, que é aproximadamente 123 milhões.


Também, nessa gestão passada, ficou estabelecido que esse potencial, anualmente, seria reajustado pelo Custo Unitário Básico da Construção Civil, pelo CUB. Então, nós assumimos o Município em 2013 e levamos praticamente 6 meses para entender essa engenharia financeira e descobrir como poderíamos colocar esse potencial na rua e também como seria o reajuste em cima de um índice que se desconhecia, porque um estádio de futebol não tem os índices de custo da construção civil.


O SINDUSCON foi por nós oficiado, respondendo que nós poderíamos utilizar um índice de um prédio de 16 pavimentos com acabamento normal. Nós adotamos esse índice, porque ele estava aprovado em lei e assinado no convênio, e lançamos esse potencial construtivo.


Bom, como a Fomento Paraná adiantou para o Clube Atlético Paranaense 30 milhões do fundo de desenvolvimento do Estado, nós estamos, agora, no mercado, comercializando o potencial referente aos 30 milhões. É o compromisso do Município colocar na rua o potencial dos 30 milhões.


Após a conclusão da comercialização desses 30 milhões, quando se encerrar o potencial desses 30 milhões, o que deve acontecer no mês de agosto ou setembro, 1 ano depois — nós já vendemos quase 40% desse potencial —, é que nós vamos começar a comercializar o potencial referente à parte do financiamento do BNDES, que é o segundo contrato.


Então, como foram financiados 131 milhões pelo BNDES, cabe ao Município lançar 93 milhões. Por que 93 milhões? Porque já lançamos 30 milhões, para cobrir o primeiro empréstimo, o primeiro fomento, e agora vamos lançar 93 milhões, porque a condição tripartite assinada e aprovada em lei era para até 123 milhões, dos quais, tirando-se os 30 milhões, sobram 93 milhões. Só que esses 93 milhões vão ser comercializados durante 12 anos. A cada ano que vai passar, nós vamos comercializar 1/12 dos 93 milhões, e é só o que está sendo comercializado.


Todo mundo sabe que a possibilidade de lançamento do potencial construtivo está de acordo com o Estatuto da Cidade e que existem outras maneiras de se comercializar: Unidade de Interesse de Preservação, Unidade Especial de Interesse de Preservação, Solo Criado, para interesse social, e também temos alguns programas de governo que são diretamente ligados a unidades de saúde, creches e escolas públicas. Nós não estamos deixando de vender esses outros potenciais. Esses são potenciais que concorrem. Então, o empreendedor, quando chega ao Município para comprar potencial, para ter a ampliação de parâmetros na sua construção, vai escolher: ou ele compra da Arena, ou ele compra do programa especial do Governo — que é para unidade de saúde e educação —, ou ele compra para as unidades de interesse de preservação, mas eles concorrem entre si. Então, nós não poderíamos deixar somente um potencial à disposição.


Está sendo discutido, com relação ao uso desse potencial, embora esse dinheiro não tenha saído do caixa do Município, que é um dinheiro que, entrando pelo potencial, poderia ser utilizado para melhorias na área de saúde e de educação. Então, o Tribunal de Contas, no passado, emitiu um relatório no sentido de que esse dinheiro poderia ser encarado como dinheiro público, mas, em momento algum, indicou a necessidade de se interromper essa comercialização. Esse é um contrato assinado, uma lei votada na Câmara Municipal. Então, nós não temos como não a cumprir.


Eu queria só destacar também que, além desse custo que o Município assumiu, nós praticamente gastamos 14 milhões e meio em desapropriações ao lado da Arena. Para todas elas foi a nossa gestão que teve que fazer o depósito em juízo; a gestão passada não conseguiu concluir as desapropriações para completar o complexo esportivo.


O Clube Atlético Paranaense tem o dever, até 31 de dezembro deste ano, de fazer permuta por imóveis de interesse do Município, tanto para a área de saúde como para a área de educação, desde que indicado pelo Município, no valor equivalente aos 14 milhões e meio, com os seus reajustes.


O outro terreno que nós desapropriamos para a transmissão vai ficar para uma das unidades de saúde.


Investimentos do legado: 12 milhões no entorno, nas vias, em acessibilidade; gastamos 2 milhões entre o terreno da HBS, para transmissão e para a inspeção veicular; gastamos 6 milhões e meio para a desapropriação do terreno, que ficará para a Saúde; e estamos gastando praticamente 317 milhões em obras de mobilidade urbana.


Temo um grande problema, como disseram aqui: por falta de planejamento e projetos concluídos, não foi deixado empenhado dinheiro para a contrapartida das obras. Tivemos que ir atrás do dinheiro da contrapartida. O agente financeiro, a Caixa Econômica, financiava 95%, um crédito especial, e o Município apenas, 5%, devido à falta de projetos conclusivos e de orçamentos conclusivos. Nós concluímos os projetos, concluímos os orçamentos, e, hoje, a nossa contrapartida está em torno de 45% — é muito dinheiro! Então, de 317 milhões, 45% o Município teve que investir em contrapartida.


Tivemos que recorrer a financiamento em órgãos federais e aprovar, em lei, na Câmara Municipal, a transferência de alguns recursos que estavam previstos para outras áreas. Inclusive, a Secretaria da Copa tinha um orçamento aproximado de 10 milhões para marketing e publicidade e para atrair os turistas. Esse dinheiro foi transferido para subsídio ao transporte coletivo, depois das greves que ocorreram no ano passado, e nós estamos gastando zero em publicidade e marketing.


Só para acompanhar o representante de São Paulo, nós também... Hoje, eu, como Secretário Municipal da Copa — essa é uma Secretaria extraordinária —, também sou Secretário do Urbanismo. O Prefeito fez essa escolha justamente para não ter um gasto maior. Então, eu, hoje, sou Secretário do Urbanismo e acumulo a Secretaria da Copa, e os seis funcionários, apenas, que temos na Secretaria da Copa vieram de outros órgãos do Município.


Também criamos, no início da gestão, Sr. Presidente, um Comitê Gestor da Copa do Mundo e uma Comissão Executiva, porque entendíamos que não seria possível assumirmos compromissos e tantas responsabilidades, de tantas áreas. Então, nós temos, nesse Comitê Gestor, 6 Secretarias que estão ligados à rota de financiamento das obras necessárias e 12 Secretarias na Comissão Executiva, que tratam, cada uma, da sua área: a Fundação Cultural de Curitiba trata do Fan Fest; a companhia de urbanização trata do transporte coletivo — ônibus, taxi —; a Secretaria de Trânsito trata do bloqueio e das câmeras de monitoramento; o Turismo trata da rede hoteleira e da gastronomia; o voluntariado é responsabilidade da Secretaria do Trabalho; a parte de mobilidade é responsabilidade da Secretaria de Obras; uma parte da Fan Fest, também, e a Praça Afonso Botelho são responsabilidade do Meio Ambiente.


Nós criamos uma matriz de responsabilidade e fizemos reuniões semanais com todas essas Secretarias, com gente responsável, para distribuir as tarefas. Foi por isso que deu certo a nossa evolução no que diz respeito aos compromissos do Município.


O SR. PRESIDENTE (Deputado Damião Feliciano) - E o estádio vai estar pronto?


O SR. REGINALDO CORDEIRO - O estádio vai estar pronto.


O SR. PRESIDENTE (Deputado Damião Feliciano) - Eu queria agradecer a participação de todos.


Eu acho que este debate é extremamente promissor, porque muito se fala da Copa, mas o fórum adequado, a Câmara dos Deputados, a Comissão de Esportes, é um espaço importantíssimo para que os Secretários possam explicitar exatamente o que está ocorrendo nos seus estádios e no Estado, para a gente saber — até porque a cobrança a esta Comissão, não só agora, mas depois da Copa, vai ser muita, para que a gente possa esclarecer esses gastos.


A vinda dos senhores aqui ajuda demais esta Comissão a ter um espelho, uma transparência maior do que está acontecendo, para que a gente possa ajudar a dar uma explicação à população brasileira, que clama tanto por esclarecimento em relação à Copa.


Eu queria agradecer a presença de todos vocês e dizer que a Comissão está à disposição para qualquer esclarecimento, qualquer ajuda, para que a gente possa melhorar, ou não só melhorar, mas explicitar a imagem brasileira aos 220 países e aos 6 bilhões de pessoas que estão vendo o nosso País.


Muito obrigado.


Não havendo mais nada a tratar, está encerrada a nossa audiência pública.
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